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Desde o início do projeto tem-se feito o seguimento do desenvolvimento vegetativo das culturas através de imagens de satélite 
nas explorações de demonstração em Espanha, Portugal e Itália. O objetivo é determinar a variabilidade destes parâmetros 
das culturas ao longo das campanhas para determinar possíveis desvios do desenvolvimento normal de uma cultura, o que 
pode indicar, entre outros, stress da cultura devido a agentes patogénicos. Além disso, ajuda a tomar decisões de gestão de 
culturas de uma forma mais objetiva e eficiente, tratando de forma diferente áreas ou zonas da exploração agrícola que se 
comportam de forma diferente.

Este seguimento das culturas, realizado através dos índices de vegetação, é apresentado numa plataforma Web disponível 
para consulta por todos os parceiros.

A partir de julho de 2020, as explorações de replicação indicadas nos contratos com empresas de gestão de culturas foram 
incorporadas na plataforma, tendo sido realizado o referido seguimento nelas.

Importância da digitalização

Plataforma Web

DIGITALIZAÇÃO
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Foram realizados vários voos de drones com câmara térmica e multiespectral em diferentes fases fenológicos chave nas 
explorações de demonstração. Um dos objetivos destes voos era determinar a variabilidade da temperatura na fase 
fenológica pré-colheita e o desenvolvimento vegetativo da cultura. Um aumento da temperatura da copa das árvores pode 
dever-se ao stress hídrico, causado pela falta de água disponível ou pela ação de agentes patogénicos nos vasos condutores 
de transporte da seiva. Por outro lado, a determinação da variabilidade da temperatura em toda uma exploração agrícola 
pode permitir identificar a área e a gravidade concretas da zona afetada e atuar sobre ela reduzindo a utilização de 
fatores de produção agrícola em comparação com uma aplicação geral em toda a área de cultura.

Esta plataforma disponibiliza uma nova imagem de satélite 
a cada 5 dias, graças às missões Sentinel do programa 
Copernicus da Comissão Europeia e da Agência Espacial 
Europeia (ESA).

A plataforma acolhe outros tipos de informações 
georreferenciadas anexadas com dados do projeto em 
si, tais como a localização dos pontos de amostragem do 
solo e os seus resultados, os mapas obtidos através da 
sua caracterização ou as diferentes imagens dos voos de 
drone que já foram processadas.

Voos de drones com câmaras térmicas e multiespectrais

Imagens de satélite Amostragem georreferenciada
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REPLICAÇÃO
A replicação foi realizada em 1890 hectares graças às 13 explorações de 
replicação em Espanha (San Francisco Javier, Galifrut, Bodegas Portia, 
Novillero, Pozanco, Casa Palacio e Torrejoncillo) e Portugal (Herdade Monte 
Branco, Vica Belha, Herdadinha e Agricotenda) e Itália (Marina di Grosseto).

Foram desenvolvidos 18 novos genótipos potencialmente resistentes à XF e 
com grandes propriedades agronómicas: perfil de ácidos gordos, produção 
precoce, vigor das plantas, etc. Estes 18 genótipos estão plantados com réplicas 
nos 28 hectares distribuídos na exploração El Valenciano (Sevilha, Espanha), 
na exploração La Travesagna (Lucca, Itália) e em duas parcelas experimentais 
pertencentes à empresa Giovani Presicce em Scorrano, Itália. Estas parcelas 
experimentais continuarão a ser avaliadas além do fim do projeto com vista 
a caracterizar a resistência à XF e as características agronómicas das futuras 
novas variedades de azeitona.



IMPACTO DO PROJETO
Formação: Para poder realizar este projeto e ter impacto na agricultura europeia, os membros 
e técnicos do projeto participaram em primeiro lugar numa formação teórica e prática para 
aprender em primeira mão sobre o problema da XF na Europa e as estratégias e práticas que foram 
desenvolvidas no âmbito do projeto LIFE RESILIENCE. 
Implementação: As práticas sustentáveis desenvolvidas no projeto foram demonstradas em 
250 hectares de explorações de demonstração (El Valenciano, Herdade do Charqueirão e La 
Traversagna).
Replicação: A replicação foi realizada nas 13 explorações de replicação distribuídas por Espanha, 
Portugal e Itália.
Sustentabilidade e resiliência: Graças à implementação das práticas sustentáveis do LIFE Resilience, 
reduzindo a utilização de produtos fitossanitários e fertilizantes e a utilização de água e combustíveis 
fósseis, foi possível reduzir as emissões de CO2 em 18.665 toneladas e a sua pegada hídrica em 
389.375 m3.
Graças à introdução de flora auxiliar, caixas de nidificação e à correta gestão do controlo de 
pragas, foi alcançado um aumento da biodiversidade em todas as zonas.
Transferência de conhecimentos: Foi desenvolvido um guia de boas práticas, que permitirá a 
implementação do modelo sustentável e resiliente face à XF em qualquer país da região mediterrânica.
Divulgação: Graças ao website do projeto LIFE Resilience, às ações realizadas nas Redes Sociais 
e às atividades de cooperação promovidas pela equipa do projeto, chegámos a mais de 280 mil 
pessoas em toda a Europa, incluindo agricultores, especialistas técnicos, representantes de setores 
políticos e espera-se que tenha impacto em 1 milhão de agricultores em toda a Europa, aumentando 
a sensibilização para o problema da Xylella fastidiosa. 
Benefícios socioeconómicos: Foi alcançada uma alta visibilidade a nível europeu e a replicação 
em todas as 13 explorações agrícolas de replicação. Os custos de produção foram reduzidos, com 
uma melhoria na qualidade do fruto e do azeite. Foram criados 8 postos de trabalho.
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DIVULGAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO 
DO PROJETO LIFE 
RESILIENCE
O projeto envidou esforços signifi cativos em atividades de divulgação 
e comunicação que ajudaram a sensibilizar para a importância de 
combater a Xylella fastidiosa através de práticas sustentáveis, visando 
reduzir a capacidade de propagação da doença em explorações de alta 
densidade de oliveiras e amendoeiras.

Estima-se que o impacto de divulgação gerado pelas ações de 
comunicação através das 56 newsletters mensais seja superior a 20 mil 
pessoas a nível nacional e internacional. Estas comunicações foram feitas 
em 2 línguas: espanhol e inglês.

Além disso, no website foram publicados vários relatórios	 científi	cos
sobre a Xylella fastidiosa  por especialistas de renome na matéria que 
partilharam as suas descobertas em revistas especializadas no setor dos 
olivais e amendoais, tais como o EFSA Journal, a revista Scientifi c Reports 
e o boletim do Serviço de Relatórios da EPPO.
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O projeto LIFE Resilience foi reconhecido tanto pela 
imprensa espanhola como internacional, sendo mencionado 
em mais de 300 blogues e periódicos, tanto especializados 
como generalistas. Apareceu na televisão, incluindo em 
programas de informação ou programas especializados 
em agricultura, entrevistas em estações de rádio de difusão 
nacional, imprensa escrito e online.

Do mesmo modo, as redes sociais do projeto LIFE Resilience, 
tais como Facebook, LinkedIn, Twitter e Youtube, foram 
utilizadas para divulgar e comunicar o progresso do projeto, 
bem como as atividades, visitas e jornadas realizadas pelos 
parceiros desde o início da iniciativa.

Além disso, o website do projeto LIFE Resilience tem 
um Manual	 de	 Boas	 Práticas	 para	 prevenir	 a	 Xylella	
fastidiosa	em	explorações	de	alta	densidade	de	oliveiras	
e	amendoeiras.



23

O Programa LIFE é o único instrumento financeiro da União 
Europeia dedicado exclusivamente ao ambiente e à ação 
climática.

Criado em 1992, este ano marca o seu 30.º aniversário, 
durante este período foram cofinanciados mais de 5500 
projetos em toda a UE.
 
Orçamento total: 2.968.675 €
Orçamento solicitado à UE (60%): 1.723.567 €
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Duração do projeto: 01/07/2018 


